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RESUMO 

 

 O gênero Metalibitia Roewer, 1912 é revisado pela primeira vez e uma análise 

cladística foi feita para testar seu monofiletismo e suas relações internas, além disso, a 

chave de identificação das espécies e a descrição de uma espécie nova são apresentadas. 

 Uma nova classificação é proposta baseada nos resultados da análise cladística. 

São reconhecidas nove espécies válidas das 11 espécies nominais, sendo duas 

sinonímias propostas: Metalibitia maculata (Roewer, 1914) e Metalibitia arenosa 

(Mello-Leitão, 1939) em Metalibitia argentina (Sørensen, 1884) e uma nova espécie é 

descrita, Metalibitia sp. n. (localidade-tipo: município de Abunã, Porto Velho, 

Rondônia, Brasil).  

A matriz de dados utilizada na análise cladística possui dez espécies de 

Metalibitia e oito terminais como grupo externo, compreende 65 caracteres baseados na 

morfologia masculina, sendo 18 pertencentes às estruturas morfológicas externas 

presentes no escudo dorsal e tergitos livres, dos quais dois são caracteres referentes à 

coloração; 20 referentes à genitália masculina; 21 pertencentes às pernas; cinco 

pertencentes ao pedipalpo e um referente à quelícera. A análise resultou em duas 

árvores igualmente parcimoniosas com 198 passos (C.I.= 0,50; R.I.= 0,56), sendo aqui 

apresentada a árvore de consenso com 204 passos (C.I.= 0,49; R.I.= 0,54), cuja 

otimização aplicada foi ACCTRAN. Metalibitia constitui um grupo monofilético, 

sustentado por três sinapomorfias de genitália masculina não homoplásticas e não-

ambíguas: espinhos apicais retos na placa ventral do pênis, presença de prolongamento 

membranoso na região lateral mediana da placa ventral do pênis e inserção da glande na 

região mediana da placa ventral. Há a formação de dois clados no gênero e dois 

subclados, estes diferenciados principalmente pela quantidade de tubérculos do 

trocanter IV. 

   

  



ABSTRACT 

 

The genus Metalibitia Roewer, 1912 is revised for the first time and a cladistic 

analysis was performed to test its monophyletism and its internal relationships, a 

dicotomic key of species was presented and a new species was described. 

A new classification based on cladistic analysis is proposed. Nine species are 

considered as valid of the 11 nominal species currently recognized, being synonymyzed 

Metalibitia maculata (Roewer, 1914) and Metalibitia arenosa (Mello-Leitão, 1939) as 

Metalibitia argentina (Sørensen, 1884) and a new species is described (type-locality: 

Abunã, Porto Velho, Rondônia, Brazil). 

 The cladistic analysis was performed with 10 species of Metalibitia and 

outgroup is composed of eight species. The character matrix comprises 65 

morphological characters from males, being 18 belonging to external morphology 

features on dorsal scute and free tergites, including two features regarding to color, 20 

to male genital, 21 to legs, 5 to pedipalp and one to chelicerae. The analysis resulted in 

two trees equally parsimonious with 198 steps (C.I.= 0.50; R.I.= 0.56), the strict 

consensus tree with 204 steps (C.I.= 0.49; R.I.= 0.54), and  the ACCTRAN otimization 

was applied. Metalibitia is a monophyletic group, supported for three synapomorphies 

of the male genitalia non-homoplastics and unambiguous: straight apical setae on the 

ventral plate of the penis, membranous prolongation on region median lateral on ventral 

plate of the penis and insert of the penis glans on median region of the ventral plate. 

Two main groups and two subclades were obtained in genus, whose mainly separation 

is based on the tubercles of the trochanter IV.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

A ordem Opiliones possui 6534 espécies descritas, compondo o terceiro grupo 

mais diverso em Arachnida (Kury, 2013). Podem ser encontrados em todos os 

continentes, desde o equador até altas altitudes, exceto na Antarctica (Machado et. 

al., 2007). São caracterizados pela presença de pênis, que garante transferência 

direta dos gametas masculinos; presença de estigmas traqueais pareados no 

segmento genital; segundo par de pernas mais alongado que as demais e com função 

tátil; articulação bicondilar vertical entre trocanter e fêmur e presença de glândulas 

odoríferas (Shultz, 1990).  

Atualmente a ordem é dividida em quatro subordens: Cyphophthalmi Simon, 

1879, Dyspnoi Hansen & Sørensen, 1904, Eupnoi Hansen & Sørensen, 1904 e 

Laniatores Thorell, 1876, totalizando 48 famílias (Pinto-da-Rocha et. al., 2014). 

Sendo a subordem Laniatores a mais diversa, composta por 29 famílias (Pinto-da-

Rocha et. al., 2014; Bragagnolo et. al., 2015) e 4183 espécies (Kury, 2013) com 

distribuição predominantemente Neotropical (Machado et. al., 2007). A subordem 

possui como sinapomorfia o pedipalpo robusto e raptorial e esterno longo e estreito. 

Podem apresentar corpo grande, muitas espécies são coloridas e armadas com 

grandes espinhos (Kury, 2003).  

Dentro de Laniatores, Cosmetidae é a segunda família mais diversa, com mais de 

710 espécies descritas, sendo menos diversa apenas que Gonyleptidae, com cerca de 

829 espécies (Kury, 2013). A família foi descrita por Koch em 1839 e revisada pela 

primeira vez em 1912, por Roewer, que a dividiu em duas subfamílias de acordo 

com a presença de garras dos tarsos III-IV, sendo lisas em Cosmetinae ou denteadas 

em Discosomaticinae (Kury & Pinto-da-Rocha, 2007). É caracterizada por 

pedipalpos com fêmur comprimido lateralmente e tíbia em forma de colher 

recobrindo as quelíceras (Kury & Pinto-da-Rocha, 2007). Suas espécies ocorrem 

desde o nível do mar até altas altitudes, distribuídas desde o sul dos Estados Unidos 

até o sul da América do Sul, exceto no Chile (Kury, 2003; 2009a). 

Atualmente, a sistemática de Cosmetidae é considerada confusa e carece de 

revisão, pois seus táxons ainda são classificados de acordo com a combinação da 

armadura do escudo dorsal e a quantidade de artículos tarsais, o chamado “sistema 

roeweriano” (Kury et. al., 2007), baseado exclusivamente na combinação destes 

caracteres (veja Roewer, 1923). Porém dentro de uma mesma espécie, há grande 



variação no número de artículos tarsais (Mello-Leitão, 1933; Kury et. al., 2007; 

Pinto-da-Rocha & Yamaguti, 2013), desta forma foram criados inúmeros gêneros 

monotípicos ou muito semelhantes entre si. Em 1953, Goodnight & Goodnight 

revisaram os opiliões mexicanos de Cosmetinae, levando em consideração as 

variações intraespecíficas e a quantidade de artículos do tarso I, diminuindo de 61 

para três gêneros na subfamília. Entretanto, esta classificação não foi seguida 

posteriormente, pois não possui evidências consistentes que a suportem (Kury, 

2009b). Atualmente o grupo tem recebido atenção dentre os pesquisadores e 

caracteres estão sendo publicados para auxiliar na classificação do grupo, como a 

morfologia do pênis, que pode fornecer caracteres tanto para classificação de 

gêneros como de espécies (Avram & Soares 1983; Soares & Soares 1987; Gonzalez-

Sponga 1992; Gonzalez-Sponga 1998; Kury et. al., 2007; Townsend et. al., 2010; 

Pinto-da-Rocha & Hara 2011; Kury & Ferreira 2012; Pinto-da-Rocha & Yamaguti 

2013); da mesma forma, a morfologia do ovipositor também é evidenciada com 

caracteres informativos (Walker & Towsend, 2014) além da morfologia externa: 

como a forma do escudo dorsal, oculário e tíbia do pedipalpo (Ferreira & Kury, 

2010; Pinto-da-Rocha & Hara, 2011; Kury & Barros, 2014). 

Cosmetinae inclui 681 espécies distribuídas em 116 gêneros, o que corresponde 

a 90% da família, enquanto Discosomaticinae inclui apenas 29 espécies em 10 

gêneros (Kury, 2003). Tal disparidade pode ser explicada pelo caráter utilizado para 

separar as duas subfamílias (garras tarsais III-IV lisas ou pectinadas, 

respectivamente), ser considerado muito genérico e, por isso rejeitado por Ringuelet 

(1959a). Mesmo com a garra pectinada sendo considerada diagnóstica em 

Cosmetidae, sem uma análise cladística da família é difícil considerá-la como uma 

sinapomorfia de Discosomaticinae, mais ainda para sustentá-la como homologia 

primária, uma vez que não se sabe se o surgimento foi único ou em diferentes 

ocasiões (Ferreira & Kury, 2010). Até o momento não foi proposta nenhuma 

classificação para todo o grupo (Kury, 2009b).  

Em 1833, Perty descreveu diversos cosmetideos do Brasil, incluindo-os no 

gênero Cosmetus Perty, 1833, tendo como espécie tipo C. conspersus. 

Posteriormente, Sørensen (1884) acrescenta no mesmo gênero, C. paraguayensis 

Sørensen, 1884 e C. argentinus Sørensen, 1884. Pelo sistema de classificação de 

Roewer, baseado na combinação dos caracteres da armadura do escudo dorsal e a 

quantidade de artículos tarsais, foram criados outros gêneros muito semelhantes e 



que hoje se sabe, que somente possuíam variações intraespecíficas. Assim, muitas 

sinonímias e transferências de táxons foram feitas. A começar por C. paraguayensis 

e C. argentinus que foram transferidas para Metalibitia, por Roewer (1912) e 

Ringuelet (1959a), respectivamente. Além de Metalibitia, Roewer (1912) descreve 

também o gênero Paralibitia. Posteriormente em 1925, Roewer descreve o gênero 

Libitiola, para duas espécies L. borellii e L. tibialis. Ringuelet (1959a) sinonimiza 

Paralibitia e Libitiola com Metalibitia, por apresentarem grande semelhança na 

ornamentação dorsal e leve diferença no número de artículos tarsais da perna IV. 

Parte do gênero Libitia descrito por Simon em 1879, também foi transferido para 

Metalibitia. Mello-Leitão, em 1939 descreve o gênero Labrosa, para incluir L. 

arenosa. Este gênero é sinonimizado aos anteriores por Kury (2003), pois seus 

caracteres diagnósticos correspondem aos de Metalibitia e ambos possuem a mesma 

distribuição geográfica.  

Dos 116 gêneros pertencentes à Cosmetinae, Metalibitia Roewer, 1912 é 

caracterizado por possuir áreas I, II e III com dois tubérculos; área IV geralmente 

com dois espinhos; tergito livre III com um espinho mediano; queliceras normais 

nos dois sexos; oculário mais elevado; região das áreas I e II mais alargado; pequena 

apófise no trocanter IV (Roewer, 1912). Kury et. al. (2007), analisando o formato de 

escudos dorsais de Cosmetidae, observou que há uma variação conspícua e os 

classificou em alfa, beta, gama e delta. Metalibitia apresenta o tipo gama, por 

possuir a convexidade do escudo dorsal mais ampla e deslocada posteriormente, 

com constrição posterior quase ausente e a anterior bem marcada.  

Atualmente o gênero possui 11 espécies, distribuídas pela América do Sul, na 

Bolívia, Brasil (região sul e Pará), Argentina, Paraguai, Uruguai (Kury, 2003) e 

nunca foi revisado (Kury, 2009c). Com exceção das espécies M. argentina, M. 

borellii (Roewer, 1925), M. paraguayensis e M. rosascostai Capocasale, 1966, as 

demais não possuem ou possuem poucos registros de localidades além da 

localidade-tipo.  

O fato do gênero nunca ter sido revisado, a ausência de descrições de genitália 

masculina, juntamente com descrições sucintas, caracteres pouco informativos e a 

homogeneidade do grupo faz necessária uma revisão taxonômica e construção de 

uma hipótese filogenética para as espécies do gênero.  

 



Conclusões 

 

1. O gênero Metalibitia é um grupo monofilético sustentado por três sinapomorfias 

exclusivas: espinhos apicais retos na placa ventral do pênis, presença de 

prolongamento membranoso na região lateral mediana da placa ventral do pênis 

e inserção da glande na região mediana da placa ventral. 

2. O gênero Metalibitia pode ser dividido em dois clados, compostos 

taxonomicamente por: 1) M. adunca; e o segundo clado subdividido em 2) M. 

brasiliensis, M. rosascostai, M. santaremis e M. sp. n.; 3) M. paraguayensis, M. 

borellii, M.tibialis, M. argentina e M. maculata. 

3. Das onze espécies nominais, nove são consideradas válidas: M. adunca, M. 

argentina, M. brasiliensis, M. borellii, M. fuscomaculata, M. paraguayensis, M. 

rosascostai, M. santaremis, M. tibialis.  

4. M. maculata e M. arenosa são consideradas sinônimos de M. argentina, devido 

às semelhanças morfológicas. 

5. Uma espécie nova é descrita, M. sp. n. (localidade tipo: Rondônia, Porto Velho, 

Abunã), diferenciando-se das demais por apresentar pênis com a placa ventral 

profunda e margem distal com concavidade em “U” leve, glande larga, e  

principalmente tubérculo retrolateral falciforme e alongado na coxa II. 

6. Como o gênero tem uma distribuição ampla, ocorrendo em locais de vegetação 

aberta, desde as manchas de cerrado do nordeste da Floresta Amazônica, 

passando pelo chaco paraguaio e boliviano e atingindo os pampas do sul do 

Brasil, Uruguai e norte- nordeste da Argentina são necessárias mais coletas nas 

regiões de lacunas entre as espécies e em seus diferentes biomas para melhor 

entendimento da sua distribuição geográfica.  
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